
5 PERGUNTAS PARA ...

R e c e n t e -
mente pre-
miada co-
m o a m e -
lhor do Bra-

sil na estruturação de
operações de crédito, a
Estruturart Capital tem
se destacado e conquista-
do clientes e espaços no
mundo corporativo.

Em entrevista ao jor-
nal Pampulha, o diretor
geral Roosevelt Fagun-
des falou sobre a organi-
zação, o trabalho desen-
volvido e as taxas do mer-
cado.

Fale um pouco sobre o
trabalho desenvolvido
pela empresa. Quais as
vantagens? A Estrutu-
rart Capital se destaca
por ser independente e
com trabalho focado em
soluções financeiras,
agindo com flexibilidade
e agilidade, sempre em
busca do desenvolvimen-
to de produtos sob medi-
da, que satisfaçam as ne-
cessidades e as expectati-
vas dos seus clientes.

Muitas empresas ne-
cessitam de crédito, mas
de tanto medo de se endi-
vidarem, por aversão ou
por desconhecimento
das melhores condições
existentes no mercado fi-
n a n c e i r o , p r e f e r e m
aguardar, para realizar a
expansão de seus negó-
cios e crescer, deixando
de aproveitar as oportu-
nidades existentes. Ou-
tras recorrem ao crédito
de maneira inadequada,
perdendo o controle so-
bre as suas finanças. Nes-
te momento, que a Estrutu-
rart Capital ajuda as em-
presas na escolha da me-
lhor opção em linhas de
crédito, elaborando todo o
projeto de viabilidade fi-
nanceira e encaminhando
as propostas corretamente
às instituições adequadas
a cada tipo de operação.

A empresa oferece servi-
ços como Capital de Gi-
ro, Capital Advisory, Tra-
de Finance, Project Fi-
nance, dentre outros.
Qual é o mais procura-

do? As linhas de crédito
mais procuradas são para
os investimentos e para o ca-
pital de giro.
O crédito para investimento
é usado, por exemplo, para
a compra de uma máquina
ou outro equipamento, para
a expansão da sede da em-
presa ou aumento da produ-
ção. Já o capital de giro é
usado para que a empresa
tenha recursos financeiros
em caixa para se manter e,
por exemplo, pagar seus for-
necedores, enquanto não re-
cebe dos clientes.
Também são procuradas li-
nhas que possibilitem aos
clientes a mudança do per-
fil de suas dívidas, substi-
tuindo operações de curto
prazo, que sufocam o cai-
xa da empresa, por linhas
de longo prazo, proporcio-
nando a redução do mon-
tante de recursos pagos
mensalmente em suas dívi-
das e também reduzindo
os juros.

Atualmente, podemos
trabalhar em linhas de fi-
nanciamento para este ti-
po de operação com pra-
zos de pagamento a partir
de 84 meses.

A empresa trabalha com
base em uma análise pre-
cisa das oportunidades
existentes nos mercados
financeiros no Brasil e no
exterior. Como é feita es-
sa análise? Quais são os
principais desafios? Exis-
tem muitas instituições
bancárias e financeiras
que oferecem linhas de
crédito, mas em muitas si-
tuações, as empresas con-
tratam serviços que não
são os mais adequados e is-
so pode causar grandes
transtornos devido aos
gargalos que ocorrerão no
fluxo de caixa.
Também é comum as empre-
sas utilizarem linhas de cur-
to prazo, com taxas mais ele-
vadas, para realizar seus in-
vestimentos em expansão.
Devido à nossa profunda ex-
periência sobre as oportuni-
dades existentes no merca-
do financeiro e parcerias es-
tratégicas, temos conheci-
mentos sobre quais linhas
de financiamento que cada

agente poderá oferecer.
Com isto, podemos auxiliar
as empresas na captação
das melhores linhas de fi-
nanciamento, adequadas a
cada situação e com agilida-
de. Este é um dos principais
desafios que encontramos.
Atuar neste segmento não é
fácil, pois temos que estar
em constante sintonia com
os agentes financeiros, apro-
veitando cada oportunida-
de apresentada, trabalhan-
do com eles conforme o per-
fil de cada empresa, não
transferindo problemas aos
agentes, mas criando boas
oportunidades de negócios .

Como devem se portar as
taxas do mercado até o fi-
nal do ano? E em 2013, há
estimativas? A expectati-
va do mercado para a infla-
ção, segundo o Boletim Fo-
cus, é de 5,43% em 2012.
Para o próximo ano, a pro-
jeção da inflação é de
5,42%.

Neste final de ano, o
Banco Central vai exami-
nar bem de perto o que es-
tá acontecendo com cresci-
mento no Brasil e a infla-
ção.

A inflação subiu um
pouco neste ano e talvez
na próxima rodada, não fa-
ça nenhuma redução nas
taxas de juros. Acredito

que o Comitê de Política
Monetária (Copom), irá
manter a taxa básica de
juros em 7,25% em sua
próxima reunião, em no-
vembro, devendo-se
manter neste patamar
até o 1º trimestre de
2013.

Portanto, assim que a
recuperação econômica
se mostrar sustentável,
acredito que o Copom
irá começar a elevar a ta-
xa Selic para 8,5%.

Recentemente, a em-
presa recebeu o 5º Prê-
mio Top Engenharias da
UFMG. Comente esse re-
conhecimento.A Estrutu-
rart Capital foi premiada
como a melhor do Brasil
na estruturação de opera-
ções de crédito, na cate-
goria de Serviços Prefe-
renciais – Financiamen-
to a Médio e Longo Pra-
zo. Esta premiação repre-
senta um importante re-
conhecimento do merca-
do na qualidade das nos-
sas soluções financeiras,
vindo a confirmar que
uma postura correta, fo-
c a d a e m q u a l i d a d e ,
transparência, agilidade
e no conhecimento é o ca-
minho certo que nos con-
duz ao crescimento sus-
tentável.

Diretor Geral da Estruturart Capital
Organização visa facilitar o acesso das micro, pequenas e
médias empresas às linhas de crédito, oferecendo
produtos e serviços, financiamento em capital de giro e
investimentos para a mudança do perfil de dívidas

Márcia
Xavier

Mercado
Segundo Fagundes,
Estruturart está em
constante sintonia
com os agentes
financeiros

“Recente-
mente, a
empresa
recebeu o 5º
Prêmio Top
Engenharias
da UFMG”

“Atuar neste
segmento não
é fácil, pois
temos que
estar em
constante
sintonia com
os agentes
financeiros”

““A expectativa
do mercado
para a
inflação,
segundo o
Boletim
Focus, é
de 5,43%
em 2012”

“A Estruturart
Capital se
destaca
por ser
independente
e com
trabalho
focado em
soluções
financeiras”

“Em muitas
situações,
as empresas
contratam
serviços
que não são
os mais
adequados”

Roosevelt
Fagundes
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